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no 

Brasil 


Arquitetura 

indígena, 


arquitetura 

colonial, relação com o ambiente. 





1.1 Arquitetura Indígena: A Profunda Sintonia com 


o Teia da Vida 

Antes da chegada das caravelas portuguesas, o vasto e exuberante território que hoje conhecemos como Brasil pulsava com a vida e a sabedoria de inúmeros povos originários. Longe de ser um vazio demográfico,  essa  terra  era  habitada  por  uma  rica  tapeçaria  de etnias,  cada  uma  tecendo  sua  própria  cultura,  idioma  e, intrinsecamente ligada a eles, suas singulares formas de construir. 

Estimativas  apontam  que,  antes  do  fatídico  século  XVI,  uma população  superior  a  cinco  milhões  de  indivíduos  vivia  em harmonia com a natureza, distribuídos em aldeias que salpicavam a paisagem,  desde  as  densas  florestas  amazônicas  até  os  campos sulinos. 

A arquitetura indígena brasileira não era meramente um conjunto de  edificações;  era  uma  expressão  viva  de  sua  cosmovisão,  um reflexo  de  sua  profunda  conexão  com  o  ethos  da  natureza.  As técnicas  construtivas,  os  materiais  sabiamente  escolhidos  e  a organização  espacial  de  suas  aldeias  eram  o  resultado  de  um conhecimento  ancestral,  acumulado  ao  longo  de  incontáveis gerações  de  observação  atenta  dos  ritmos  da  natureza  e  de adaptação  engenhosa  ao  clima  tropical,  com  suas  chuvas 

torrenciais e calor úmido. A matéria-prima para suas construções provinha diretamente da generosidade da terra: madeira resistente, cipós  flexíveis  para  amarração,  a  versatilidade  das  folhas  de palmeira  para cobertura  e  o  barro  maleável  para  paredes e  pisos. 
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Entre as tipologias arquitetônicas mais emblemáticas, destacam-se as  imponentes  malocas  e  as  mais  modestas,  porém  igualmente significativas, ocas. As malocas, encontradas principalmente entre os  povos  da  Amazônia,  eram  verdadeiras  casas  comunais, 

estruturas  grandiosas  com  plantas  que  podiam  assumir  formas circulares,  elípticas  ou  retangulares,  concebidas  para  abrigar dezenas de pessoas pertencentes a uma mesma família extensa. A construção  dessas  moradias  coletivas  exigia  um  esforço 

comunitário, com troncos robustos cuidadosamente encaixados e 

amarrados  com  a  força  dos  cipós,  culminando  em  coberturas impermeáveis  tecidas  com  folhas  de  palmeira.  O  interior  da maloca  era  um  microcosmo  da  vida  comunitária,  com  espaços definidos  por  redes  suspensas  e  pertences  pessoais,  enquanto  o centro  pulsava  como  o  coração  da  comunidade,  palco  para reuniões  importantes,  rituais  ancestrais  e  celebrações  festivas  que fortaleciam os laços sociais. 

Em contraste, as ocas, mais comuns em outras regiões do Brasil, eram  habitações  menores,  destinadas a  abrigar  famílias  nucleares. 

Sua construção seguia os mesmos princípios de respeito à natureza e  aproveitamento  de  recursos  locais:  a  madeira  era  habilmente encaixada, dispensando o uso de pregos, e as amarrações com cipó garantiam a solidez da estrutura. A forma do telhado e a orientação estratégica  das  portas  eram  pensadas  para  otimizar  a  ventilação natural  e  proporcionar  conforto  térmico,  um  conhecimento empírico valioso em um clima tropical. A organização das aldeias, com as ocas dispostas em círculos harmoniosos ao redor de uma 

praça  central,  revelava  a  forte  coesão  social  e  a  importância  dos espaços  coletivos  para  a  tomada  de  decisões  e  a  realização  de rituais sagrados. Essa praça era o oco da vida comunitária, o ponto de convergência das energias da tribo. 
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de  animais;  oficinas  rudimentares  para  a  produção  de  cerâmica, artefato  essencial  para  o  cotidiano;  espaços  cerimoniais  imbuídos de  significado  espiritual;  e  até  mesmo  a  inteligente  adaptação  de elementos  naturais  da  topografia  para  criar  fortificações defensivas.  A  arquitetura  indígena,  portanto,  transcendia  a  mera função  de  abrigo,  incorporando  valores  de  funcionalidade, sustentabilidade intrínseca e um profundo simbolismo que ecoava sua visão de mundo e sua reverência pela intrincada teia da vida. 

Por  um  longo  período  da  história  oficial,  essa  rica  herança arquitetônica foi, lamentavelmente, relegada a um segundo plano, ofuscada  pela  narrativa  da  colonização.  No  entanto,  nas  últimas décadas,  tem  havido  um  crescente  movimento  de  valorização  da inteligência construtiva, da sustentabilidade inerente e do profundo respeito  pelo  meio  ambiente  que  caracterizam  a  arquitetura  dos povos originários. Atualmente, estudiosos e arquitetos reconhecem a  inestimável  sabedoria  contida  nessas  práticas  ancestrais, buscando  inspiração  para  enfrentar  os  complexos  desafios contemporâneos  da  arquitetura  e  do  urbanismo,  em  um  planeta que clama por soluções mais harmoniosas com a natureza. 

Dessa forma, a gênese da arquitetura no Brasil nos presenteia com uma  valiosa  lição  sobre  a  possibilidade  de  coexistência  pacífica  e produtiva com o mundo natural, sobre a criatividade que floresce diante  das  limitações  e  sobre  a  força  de  um  profundo  senso  de coletividade  que  se  manifesta  no  próprio  espaço  construído. 

Compreender  essas  origens  multiculturais  é,  portanto,  um  passo fundamental para desvendar a trajetória singular e multifacetada da arquitetura brasileira, um tema que continuaremos a explorar com profundidade nos capítulos subsequentes deste livro. 
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Transformação de Paisagens e Estilos 

Com a chegada das naus portuguesas a partir do ano de 1500, um novo  e  complexo  capítulo  começou  a  ser  escrito  na  história  do território  brasileiro,  marcado  por  um  intenso  processo  de transformação  que  inevitavelmente  se  refletiu  na  sua  paisagem construída. Os colonizadores trouxeram consigo não apenas suas ambições  e  cultura,  mas  também  suas  técnicas  construtivas  e  os estilos arquitetônicos que moldavam as cidades e vilas da Europa naquele  período. Contudo,  a  transposição  desses modelos  para o Novo  Mundo  não  foi  uma  simples  cópia.  O  encontro  com  um território vasto e de características tão distintas, um clima tropical exuberante e a disponibilidade de materiais locais únicos impôs um processo  de  adaptação  e  fusão  cultural  que  moldou  uma 

arquitetura colonial com características próprias. 

Nos primórdios da colonização, a urgência de estabelecer moradia e infraestrutura básica levou à adoção de técnicas construtivas mais simples  e  acessíveis,  muitas  vezes  inspiradas  nas  próprias construções indígenas. A taipa de pilão, uma técnica que consistia em  compactar  barro  cru  com  a  adição  de  pequenas  pedras  em formas  de  madeira,  tornou-se  uma  solução  comum  para  erguer paredes  resistentes  com  os  recursos  disponíveis.  A  madeira, abundante  nas  matas,  era  utilizada  em  estruturas  e  coberturas, inicialmente  complementadas  pela  leveza  e  praticidade  das coberturas  de  palha.  Com  o  tempo  e  o  estabelecimento  de  uma produção  mais  organizada,  as  telhas  cerâmicas  de  barro 

começaram  a  substituir  as  coberturas  vegetais,  conferindo  maior durabilidade  e  um  aspecto  mais  "europeu"  às  construções, especialmente  nos  núcleos  urbanos  e  nas  imponentes  casas-grandes que surgiam no cenário rural. 

A  organização  dos  espaços  urbanos  nascente  também  refletia  a mentalidade  e  os  modelos  da  metrópole.  Nas  cidades  coloniais, predominavam  as  casas  térreas  e  os sobrados  (edificações  de  um 
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Evolução da Arquitetura no Brasil, por Cristiane Neves Palmieri ou  dois  pavimentos),  com  telhados  de  duas  águas,  uma  solução funcional  para  o  rápido  escoamento  das  águas  pluviais  tropicais. 

Os sobrados, em particular, frequentemente apresentavam um uso misto,  com  estabelecimentos  comerciais  instalados  no  pavimento térreo,  aproveitando  o  movimento  das  ruas,  e  as  residências familiares  ocupando  o  andar  superior,  buscando  maior 

privacidade. 

A planta das casas coloniais tendia a ser estreita e alongada, uma característica  adaptada  à  distribuição  dos  lotes  urbanos  e  que facilitava  a  ventilação  cruzada  em  um  clima  quente.  A  circulação interna  era  geralmente  organizada  por  corredores  centrais  ou laterais,  conectando  os  diversos  cômodos.  A  iluminação  natural era  um  desafio,  sendo  geralmente  restrita  às  aberturas  voltadas para a rua ou para o fundo do terreno, o que conferia um caráter mais introspectivo aos interiores. 

O  traçado  urbano  das  vilas  e  cidades  coloniais  frequentemente seguia  padrões  ortogonais,  caracterizados  por  ruas  retas  que  se cruzavam  em  ângulos  retos,  formando  quarteirões  regulares.  A praça  central  era  um  elemento  fundamental  desse  planejamento, funcionando como o coração da vida social, política e religiosa da comunidade.  Muitas  vezes,  esses  padrões  eram  estabelecidos  por cartas  régias  e  posturas  municipais,  diretrizes  formais  que buscavam imprimir uma ordem e uma estética que remetessem à 

organização  das  cidades  portuguesas,  reforçando  o  poder  da metrópole sobre o território conquistado. 

Ao  longo  dos  séculos  de  colonização,  a  arquitetura  brasileira absorveu  as  influências  estilísticas  que  floresciam  na  Europa, adaptando-as ao contexto local. Elementos do Renascimento, com sua  busca  por  proporção  e  harmonia,  do  Maneirismo,  com  suas formas  mais  expressivas  e  por  vezes  alongadas,  do  exuberante Barroco, com sua riqueza ornamental e dramaticidade, do elegante Rococó,  com  suas  linhas  sinuosas  e  delicadeza,  e  do  sóbrio 
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As  igrejas  e  edifícios  religiosos  desempenharam  um  papel central na  introdução  e  disseminação  desses  estilos,  tornando-se  os principais veículos da expressão artística e da riqueza ornamental do  período.  Suas  fachadas  elaboradas,  adornadas  com  detalhes escultóricos,  e  seus  interiores  ricamente  decorados  com  talha dourada,  pinturas  sacras  e  esculturas  em  madeira  ou  pedra, testemunham o fervor religioso e o poder da Igreja na sociedade colonial.  O  Barroco,  em  particular,  atingiu  um  apogeu  no  Brasil durante o ciclo do ouro em Minas Gerais, legando um patrimônio arquitetônico  de valor  inestimável  em cidades como  Ouro  Preto, Mariana e Diamantina, onde a arte e a fé se fundiram em obras-primas. 

É  crucial  ressaltar  que  a  arquitetura  colonial  brasileira  não  foi apenas uma mera transplantação de estilos europeus. Ela também incorporou,  de  maneira  muitas  vezes  sutil,  técnicas  e  elementos das culturas indígenas e africanas. O conhecimento indígena sobre o uso de materiais locais e as soluções adaptadas ao clima tropical, como  a  construção  de  varandas  amplas  que  proporcionavam sombra  e  ventilação,  foram  gradualmente  absorvidos  e 

reinterpretados.  A  influência  africana,  trazida  pelos  escravizados, pode  ser  observada  em  certos  padrões  decorativos,  em  técnicas construtivas  e  na  própria  organização  do  espaço  doméstico  em algumas regiões. Essa mestiçagem cultural enriqueceu a arquitetura colonial, conferindo-lhe uma identidade única e complexa. 

O legado desse período é vasto e palpável, presente em exemplos icônicos como: 

As casas-grandes das fazendas, centros do poder agrário, com suas varandas  convidativas,  múltiplos  cômodos  e  amplas  portas, projetadas para o conforto em um ambiente rural e tropical. 
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Os centros históricos preservados, como os de Paraty, Ouro Preto e  Salvador,  que  resistiram  ao  tempo  e  hoje  se  erguem  como testemunhos  eloquentes  dessa  complexa  interação  entre  culturas, ambientes  e  técnicas  construtivas,  constituindo  um  valioso patrimônio cultural e turístico do Brasil. 

Em suma, a arquitetura colonial brasileira representa um fascinante ponto  de  inflexão,  onde  a  imposição  de  modelos  europeus  se encontrou  com  a  resiliência  das  tradições  locais  e  a  sabedoria ancestral  dos  povos  originários,  resultando  em  uma  paisagem construída  que  ecoa  a  complexa  história  da  formação  do  Brasil. 

Essa  fase  inicial,  com  suas  adaptações,  influências  e  legados, lançou  as  bases  para  o  desenvolvimento  posterior  de  uma arquitetura nacional com identidade própria, que continuaremos a explorar nos próximos capítulos. 
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Tapeçaria da Fusão Cultural e a Lenta 

Construção 

de 

uma 

Identidade 


Brasileira. 

A  aventura  ultramarina  que  trouxe  as  caravelas  portuguesas  às costas do Brasil, naquele ano de 1500 que ecoaria para sempre na história,  não  representou apenas  a  tomada  de  posse  de  um  novo território.  Foi  o  prelúdio  de  uma  metamorfose  profunda  e duradoura, que se inscreveria indelevelmente na própria paisagem construída.  O  encontro,  nem  sempre  pacífico,  entre  os 

colonizadores  europeus,  os  povos  originários  que  já  habitavam estas  terras  há  milênios,  e  a  dolorosa  introdução  dos  africanos, trazidos à força pelo jugo da escravidão, engendrou um caldeirão cultural  único.  Desse  cadinho  de  saberes  díspares,  técnicas ancestrais  e  necessidades  prementes,  emergiu  uma  arquitetura singular,  um  palimpsesto  onde  as  marcas  de  cada  cultura  se sobrepõem,  tecendo  uma  narrativa  visual  complexa  e 

multifacetada. 

2.1  Os  Primeiros  Anos:  Adaptação  e  a  Gênese  das 


Construções Coloniais 

Nos  albores  da colonização,  a  prioridade  era a  sobrevivência  e o estabelecimento  de  núcleos  de  povoamento,  ainda  que  precários. 

Diante  de  um  ambiente  natural  exuberante,  porém  desafiador, marcado  por  um  clima  tropical  úmido e  quente,  pela  intensidade das  chuvas  e  pela  profusão  de  materiais  desconhecidos,  os portugueses  foram  compelidos  a  adaptar  seus  conhecimentos construtivos  às  novas  realidades.  As  primeiras  edificações  que brotaram no solo brasileiro carregavam a marca da simplicidade e 
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Evolução da Arquitetura no Brasil, por Cristiane Neves Palmieri da  urgência.  Inspiravam-se,  em  muitos  aspectos,  nas  soluções vernaculares já desenvolvidas pelos povos indígenas, que possuíam um  profundo  conhecimento  do  ambiente  local  e  de  suas 

potencialidades construtivas. 

As  técnicas  construtivas  iniciais  refletiam  essa  necessidade  de adaptação  e  a  disponibilidade  imediata  de  recursos.  A  taipa  de pilão, que consistia na compactação de barro úmido entre formas de  madeira,  camada  por  camada,  resultava  em  paredes  sólidas  e relativamente  resistentes  com  o  material  abundante.  O  pau-a-pique, uma estrutura de madeira roliça ou bambu preenchida com barro  amassado  e  seco,  oferecia  uma  solução  rápida  e  eficiente para  a  construção  de  paredes  leves.  A  própria  madeira,  em  suas diversas espécies, era utilizada tanto na estrutura das casas quanto nas  coberturas,  inicialmente  complementada  pela  leveza  e  pela disponibilidade  imediata  das  folhas  de  palmeira  ou  da  palha trançada,  que  ofereciam  abrigo  contra  o  sol  e  a  chuva.  Essas técnicas  rudimentares,  embora  transitórias,  foram  cruciais  para  o estabelecimento  dos  primeiros  assentamentos,  permitindo  a criação de um mínimo de infraestrutura para a moradia e para as atividades básicas da vida colonial. 

Com  o  passar  do  tempo,  e  à  medida  que  a  colonização  se consolidava, especialmente  a  partir  do  século  XVII,  a  arquitetura colonial brasileira começou a evoluir, incorporando materiais mais duradouros e técnicas construtivas mais sofisticadas, que refletiam uma maior estabilidade e a ambição de construir um legado mais perene.  O  uso  da  pedra, extraída  das  jazidas  locais,  e  dos  tijolos, produzidos  artesanalmente  em  olarias  incipientes,  trouxe  maior solidez  e  imponência  às  edificações.  A  introdução  das  telhas cerâmicas,  as  icônicas  “telhas  coloniais”  de  barro  cozido, representou  um  avanço  significativo  em  relação  às  coberturas vegetais,  oferecendo  maior  durabilidade,  impermeabilidade  e proteção  contra  o  fogo.  As  técnicas  de  alvenaria,  com  o  uso  de argamassa  de  cal  e  areia  para  unir  pedras  e  tijolos,  permitiram  a 
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Evolução da Arquitetura no Brasil, por Cristiane Neves Palmieri construção de estruturas mais robustas e complexas. Paralelamente a  essa  evolução  nas  técnicas  e  materiais, as  cidades  começaram  a delinear suas formas, com o traçado de ruas seguindo, em muitos casos,  os  padrões  ortogonais  preconizados  pelas  metrópoles europeias,  a  definição  de  praças  centrais  como  núcleos  da  vida urbana  e  a  presença  cada  vez  mais  dominante  da  igreja  matriz, símbolo  do  poder  religioso  e  da  centralidade  da  fé  na  sociedade colonial. 

2.2  O  Tecido  Urbano  Colonial:  Planejamento, 

Adaptação e a Alma das Vilas 

O  delineamento  do  urbanismo  colonial  brasileiro  não  foi  um processo  espontâneo,  mas  sim,  em  grande  parte,  guiado  pelas diretrizes  formais  emanadas  da  Coroa  Portuguesa,  expressas  nas Ordenações  Filipinas  e  nas  diversas  Cartas  Régias.  O  intento  era transpor  para  o  Novo  Mundo  a  ordem,  a  racionalidade  e  os princípios  de  organização  espacial  que  caracterizavam  as  cidades europeias  da  época,  buscando  replicar,  em  solo  americano,  um modelo  de  civilidade  e  controle  territorial.  Contudo,  essa transposição 

idealizada 

invariavelmente 

esbarrava 

nas 

particularidades do território, no clima tropical e nas características geográficas  de  cada  região,  resultando  em  adaptações  e  soluções urbanísticas singulares. 

O  princípio  fundamental  do  planejamento  urbano  colonial  era  a centralidade da praça principal, um espaço aberto que funcionava como o epicentro da vida social, política, econômica e religiosa da comunidade. 

Ao 

redor 

dessa 

praça, 

estrategicamente 

posicionavam-se  os  edifícios  que  representavam  os  pilares  do poder colonial: a igreja matriz, imponente em sua função religiosa e  muitas  vezes  em  sua  arquitetura;  a  câmara  municipal,  sede  da administração  local  e  da  representação  do  poder  régio;  e,  não raramente, o pelourinho, um marco físico que simbolizava a justiça e  o  poder  punitivo  da  metrópole  sobre  os  escravizados  e  outros infratores. 
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